
	

ESTRATÉGIAS E PRÁTICAS PARA O ENSINO DE BOTÂNICA 

 

Nível: Mestrado Acadêmico 

Obrigatória: Não 

Carga horária: 60h 

Número de créditos: 4 

Ementa: Disciplina teórico/prática. Nesta, serão analisadas as propostas para o ensino de Botânica na 

educação básica e superior mediante leitura e discussões, para que novas estratégias sejam elaboradas 

possibilitando a integração do discurso teórico e a prática; também serão investigados e construídos 

recursos didáticos para o ensino, tomando como base a observação da natureza, bem como elementos do 

cotidiano que possam contribuir para a fixação de conteúdos diversos da botânica. 
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